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			Dedicatória 


			Ao meu filho Estêvão, com todo amor que é capaz 
de caber no coração de uma mãe!


			Que você voe cada vez mais alto!


			Que sonhe cada dia sonhos mais coloridos! 


			Que encare cada desafio com mais coragem!


			E que continue enchendo sua mente com 
o extraordinário mundo das letras!









			Agradecimento


			Obrigada, Deus, pelo privilégio de escrever!


			Obrigada também por me dar uma família! 


			Pessoas queridas que me incentivam a colocar no papel 
não somente histórias de vida, 
mas também sonhos e imaginações.









			1 Gente boa
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			Amigos! Que coisa legal! Como é bom tê-los!!! Eles enchem nossa vida de alegria, de festa, de novidades.


			Alguns são animados, falantes, elétricos, não conseguem parar um só minuto. Outros, bem calados, sossegados, tranquilos. Tem aqueles corajosos, que encaram qualquer parada, enquanto há outros que morrem de medo de tudo. Tem os amigos tímidos, que ficam vermelhos por qualquer motivo, e aqueles que não têm vergonha de absolutamente nada, que a gente chamaria de “caras de pau”.


			Tem aqueles que nos contam histórias compridas, cheias de mil detalhes, que parecem não acabar nunca mais, dá até preguiça na gente. E tem aqueles que nos contam tudo pela metade, e se a gente quiser tem que ficar adivinhando o que de fato querem nos dizer.


			Tem os que estão sempre precisando de ajuda, e os que estão sempre prontos a ajudar. Os que levantam nossa moral, e os que só sabem pegar no nosso pé.


			Tem os amigos chorões, os que emburram à toa. Tem os que falam bem baixinho, e aqueles que só se expressam aos berros. Existem aqueles que querem atenção o tempo todo e não largam da gente um só instante, e tem até aqueles amigos que de repente somem, desaparecem sem dar uma notícia sequer.


			Enfim, eles são muito diferentes e especiais, e acabam nos completando e trazendo para nossos dias muita novidade, alegria e animação.


			Na maioria das vezes, são os amigos que nos colocam por dentro das coisas interessantes que estão acontecendo. Normalmente eles contam o que está se passando na escola, na vizinhança e com o restante da turma. E quer saber? É muito bom ficar batendo 
papo e falando de coisas que só nossos amigos são capazes de entender perfeitamente.


			Em algumas situações, e dependendo do quanto a gente é amigo daquela pessoa, não é preciso usar uma palavra sequer para nos comunicarmos, basta um olhar ou um sorriso e a gente já sabe direitinho o que a pessoa quer nos dizer.


			É certo que às vezes alguns amigos nos aborrecem, nos deixam chateados por causa de pequenas bobagens. Outros não nos compreendem como gostaríamos, mas no final a gente sempre tem a certeza de que é melhor ter um amigo que pega no nosso pé, a não ter amigo algum. Isso sim é triste.


			Leleca, uma garotinha de bem com a vida, sempre teve muita sorte com amigos, nunca lhe faltou alguém para jogar bola, brincar de esconde-esconde, contar histórias, nadar em dias de sol, tomar banho de chuva, fazer algumas peraltices e mais um monte de coisas bacanas que os amigos normalmente fazem juntos.


			E, claro, nunca lhe faltou também amigos para fazer o que eles mais gostam: conversar, conversar muito, contar segredos que só eles podem saber, e rir bastante, muito mesmo, rir de tudo, até daquilo que ninguém acha a menor graça, rir até quase fazer xixi nas calças... 


			Sim, ela sempre teve um montão de amigos.


			Leleca tinha um amigo, aliás, um de seus melhores amiguinhos. Um menininho muito especial, o qual ela admirava muito! Ela o considerava o garoto mais esperto e inteligente da turma. Na verdade, é justamente algo que aconteceu na vida desse menino, o Tevo, que eu gostaria de contar para você. 


			Eles estudavam na mesma escola. Geralmente é na escola que estão nossos melhores amigos, não é verdade?! Acho que o fato de nos encontrarmos com eles todos os dias, sermos quase sempre da mesma idade, termos as mesmas obrigações, os mesmos professores, as mesmas tarefas de casa, enfim, os mesmos problemas... torna quase inevitável uma aproximação cada vez maior. 


			É muito engraçado como tudo acontece, a gente chega no primeiro dia de aula, às vezes sem conhecer grande parte dos colegas (quando mudamos de escola pode acontecer de não conhecermos um só dos colegas da sala), e tudo parece tão novo e estranho, que muitas vezes chegamos a nos sentir assustados e inseguros. 


			Cada um olha para o outro de uma maneira meio desconfiada... meio sem graça... E aí, não sei por que, a gente se sente meio sem jeito e fica com vergonha até de falar, andar pela sala, ou fazer alguma pergunta. Acho que aquela porção de rostos diferentes acaba nos assustando.


			Se você já mudou de escola alguma vez, deve estar entendendo direitinho o que estou dizendo. E deve concordar que não é uma tarefa muito fácil encarar o primeiro dia de aula em um lugar onde não conhecemos absolutamente ninguém. 


			Mas basta passar uma semana de aula e tudo parece diferente. Aqueles rostos estranhos já não nos assustam mais. Pouco a pouco tudo vai se tornando familiar e nos sentimos cada vez mais à vontade no meio dos colegas.


			Quase como um milagre, um mês depois e a gente já se sente totalmente “em casa”. Andamos pela sala de um lado para o outro sem problema algum; conversamos com um e outro; rimos das histórias; perguntamos e respondemos perguntas com muita naturalidade. É tanta intimidade que os professores mal conseguem fazer a turma parar de falar, pois para os alunos tudo parece muito engraçado e divertido!


			Quando passa o primeiro semestre a gente acha que não vai suportar a saudade dos colegas durante o período de férias, principalmente porque alguns deles já se tornaram tão íntimos e especiais para nós, que basta um final de semana sem vê-los e já sentimos a maior falta. 


			Acredito que é também por isso que a escola é um lugar especial! Lugar de muitos amigos! E como eu já disse, onde há amigos, há gargalhadas, festa, alegria, segredinhos bem guardados e histórias que não acabam mais.









			2 Gente perigosa
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			Leleca amava a escola, amava também a maioria dos amigos que tinha por lá, aprendia um montão de coisas legais com eles (especialmente com Tevo, aquele seu coleguinha bastante inteligente, de quem ela tanto gostava), porém, como nem tudo é perfeito, por todas as escolas que passou, sempre havia um grupinho (que bom que é sempre minoria) que não era muito legal com ela e com grande parte dos colegas. 


			Era um grupinho que em vez de se entrosar com a turma, de participar das brincadeiras, de fazer coisas legais juntos, gostava mesmo era de ficar pegando no pé de todo mundo, principalmente de alguns alunos de quem eles não gostavam, por acharem que eram diferentes dos outros ou por pura implicância mesmo.


			Eles pegavam no pé de quase todo mundo, falavam mal de um porque achavam que ele era alto demais, de outro porque achavam que era baixinho; riam do que eles diziam que era mais gordinho que a maioria, e criticavam sem dó o que consideravam magricelo.


			Não sobrava ninguém, o que usava óculos não tinha perdão, o que gaguejava quando ficava nervoso era ridicularizado. Se o colega tinha a pele mais escura, podia esperar os maus-tratos, mas se a pessoa tivesse a pele muito clara, ai, ai, ai... coitadinho... podia ficar preparado, que não faltariam gozações.


			Tudo era motivo para tirarem sarro: uma cicatriz, uma pinta, uma verruga, o cabelo encaracolado ou arrepiado, ou liso demais. Olhos grandes ou puxados; dentes desalinhados, ou dentes faltando; lábios grossos ou afilados; nariz largo ou arrebitado; nada escapava. Pobre de quem tinha sardas nas bochechas (o que considero um verdadeiro charme), estes viviam ouvindo comentários sem graça.


			Os que vestiam roupas que eles consideravam mais surradas ou velhas eram motivo de crítica; os que se vestiam melhor também não escapavam das gracinhas (sem graça) deles. 


			Coitado de quem não tirava boas notas, eram tachados com os mais horríveis apelidos; e os alunos que se destacavam também sofriam críticas e perseguições. Enfim, era um horror, não sobrava ninguém. Tudo e todos eram motivo de chacota, de pegarem no pé, de provocarem até o limite, enfim, de encherem a paciência.


			Até os pais e irmãos dos colegas eram motivos para eles fazerem piadas e críticas. Para alguns eles diziam: 


			— Como seu pai é velho! 


			Para outros: 


			— Como sua mãe é gorda! 


			E para alguns ainda falavam: 


			— Como seu irmão é feio, coitado! Dá até dó!


			E para completar, tinha aqueles que chegavam ao absurdo de pegar no pé até da casa em que alguns moravam. Diziam que ela era horrorosa, pequena, velha e desconfortável. Outros falavam do bairro em que alguns meninos viviam, que não era um bairro famoso, bonito, elegante ou bem localizado. E havia aqueles que tinham a capacidade de perseguir os colegas pelo fato de terem nascido em uma determinada cidade. Ficavam rindo, caçoando e dizendo que a cidade do menino era desconhecida, minúscula, pobre e que lá provavelmente só havia gente ignorante.



OEBPS/Fonts/ARJULIAN.ttf



OEBPS/Images/tevo_e_o_ataque_na_ponte_-_folha_de_rosto3.jpg
EpLEiA Loprs

TEVO

€ 0 ataque
na ponte

Enfrentando o bullying

12 edigdo

Curitiba/PR
2021

ESPERANGA
elhor





OEBPS/Fonts/CalisMTBol.TTF


OEBPS/Images/amizade.png





OEBPS/Fonts/CalistoMT.TTF


OEBPS/Images/tevo_e_o_ataque_na_ponte_-_capa_2D.jpg





OEBPS/Fonts/CalistoMT-Italic.TTF


OEBPS/Images/bullying2.png





